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Cronica OcciDENTAL 

  

Dezembro — decorreu Primeiro de 
triste e nubloso o dia. Somente de onde 
a onde, os pavilhões verde-rubros er- 
uidos a tremular sobre os yarandins 
jos edifícios publicos pareciam querer 

rememorar algum facto celebre da nossa 
história, 

Demais, talvez, por ahi fóra, à noite, 
pequeninas luminárias despertassem na 
calçada os seus reverberos de gala, é 
num ou noutro salão discreto alguma, 
voz hesitativa pretendesse evocar à glo- 
ria de eras já remotas. 

D'esta vez, o povo viu, ouviu e sorriu 
de indiferença, quasi tristemente. 

Luminarias... Discursos pairioticos... 
Que importa? 
Ma muito tempo que nos acostuma- 

ram, de tal modo, à esta especie minus- 
cula” de festas, que já não estimulam 
nem deixam na memoria o vestígio mais 
leve de impressão. 

Pretextando inaugurações ou aniver- 
sarios, dia à dia, os diversos clubs se 
encarregam, um por um, de engalanar. 
os seus trofeus de gloria, emoldurados 
em arcos de buxo ou flores caprichosas 
e arremessar para a rua larga filarmo: 
nicas que inundam em breve de hinos 
atrioticos e passe-calles alarmantes Lis- 
oa inteira. 
Infelizmente, no dia primeiro de De- 

zembro, não se celebrou a abertura de 
nenhum casino, nem se festejou o ani- 
versario da inauguração de fungdgá ne- 
nhum —e por isso O dia decorreu mais 
triste & mubloso e frio que de costume, 
mais frio e nubloso e triste que o dia 
da Senhora das Candeias! 

Dia primeiro de Dezembro — foi neste 
ano da Graça da Democracia Portuguesa 
rigorosamente macerado de jejum pa- 
trlotico. Dizem que a dieta foi prescrita 
pela sciencia do sr. dr, Bernardino Ma- 
chado—e de resto julgamola na ver- 
dade favoravel, dada a exuberancia pa- 
triotica que nos ultimos dias se tem 
revelado, á supuração, no organismo 
político da nossa nacionalidade 

  

  

    

      

  

  

   

  

  

Recebemos de bôa fonte a noti 
declarou-se demissionário o gabinete 
Bernardino Machado. E? probabilissimo 
que no momento da saida do nosso jor- 
nal já esteja constituido o novo ministe 
rio, Temos esperanças de encontrar ainda 
à porta da secretaria o sr. dr. Bernardino. 
Machado, que muito. cordealmente, se 
deve demorar ainda a fazer os mais vivos 
protestos de reconhecimento e despedidas 
saudosissimas ao pessoal dedicado e gra- 
to da sua arcada, Não queremos furtar- 
nos ao prazer de O cumprimentar mais 
uma vez calorosamente—e hemos de per- 
mitir-nos significar lhe quanto nos deso- 
la a sua retirada, insólita é intempr 
va, das cadeiras do Poder. 

De todos os políticos militantes da re 
publica-portugueza, sem duvida é o sr. 
tir. Bernardino Machado, aquele que 
nais soube cativar-nos a atenção. 

Seja dito em testemunho da verdade, 
E agora que de nós se afasta — é que 

nós sentimos, mais do que nunca, admi- 
ração por esse grande homem publico 
que sem ter largueza de vistas nunca 

  

    

      

  

usou luneia, sem grande força de pulso 
sabe tirár com  vigôr é graça o chapeu 
alto é tendo, bem contados, mais de ses- 
senta anos de existencia contrariada, ainda. 
conserva negras de azeviche as suas so- 
brancelhas fartas. E” um perfeito homem. 
de sociedade — sabe conviver e realizar 
os mais inverosimeis desconchavos com 
a mais serena naturalidade deste mundo. 
Acomoda sé a todas as situações - e sa- 
be impôr sempre a linha impecavel da 
sua correcção, Vive em todos os ambien- 
tes da política nacional é em todos se 
iornou um elemento meramente impres- 
cindivel. Cruza, à bello prazer, seguindo 
as mais caprichosas direcções, variamen 
te, a politica portugueza. Sendo um pouco 
de todos os partidos — paira acima dos 
partidos; Parecendo ter todas as ideias 
= não tem ideia nenhuma. Sendo amigo 
de toda à gente-—não é amigo de nin 
puem. Nos dias de tempestade — é boia. 
Nos dias de bonança — é fluido. Em re 
sumo, sendo tudo, não é nada, À natu 
reza reconhece-a, porque tem horrôr ao 
vacu). 

Crispim. provou que Bernardino não 
existia. Talvez, Todavia, se ele não exis- 
tisse, era necessario invental.o. 

Por todas estas razões, e mais uma, O 
sr. dr. Bernardino Machado merece de 
nós à mais reverente admiração e sim 
patia mais comovida. Veem. dizer-nos 
que ele caiu — arremessado ao lamaçal 
de inverno pelas mãos grossas é cabe- 
ludas do sr. dr. Afonso Costa. 

E? um erro de facto, Simplesmente, 
o sr. dr. Bernardino Machado quiz re- 
colher tranquilamente a casa, a abrigar 
se da chuva impertinente e impertineo- 
cias da política partidaria, Ali poderá 
com maiores vantagens tratar da reso- 
lução dos seus negocios particulares e 
dos preparativos ginásticos para um as- 
salto brusco à Presidencia da Republica. 

O momento era proprio e facil o pre 
texto — guinada subita num dos artelhos 
ou interpelação do sr. Victorino Gui- 
marães. 

Não temos a pretenção de negar que 
o sr. dr, Afonso Gosta lhe jogasse uma 
rasteira desleal. É, por certo, ha muito 
tempo que certos jornaes oposicionistas 
vinham acenando ameaços turbulentos. 
Mas quem saiu ileso e limpo da con- 
tenda, foi o sr. dr, Bernardino Machado. 
E é agora precisamente o sr. dr. Afons 
Costa, quem se vê a braços com a lama 
é o Írio do inverno... 

Antonto Congira 
EE 

Poemas em prosa 

      

   
  

  

  

   

    

  

  

        

   

  

Mors-amor. 
  Nunsa ela soube no meio da frivol 

dade alegre da sua existencia, escutando 
as declarações apaixonadas dos seus ado: 
radores, ouvindo o soluçar dos bando] 
nas grandes noites consteladas, nunca ela 
soube — a encantadôra castelá dos cabel- 
los de oiro — que ali perto, junto dela, 
um pobre pagem, fascinado, louco, ten- 
tava sufocar no fundo da sua alma todo 
o desespôro dus grandes amôres incon, 
fessaveis. 

Oh não, nunca ela o soube ! 
É no entanto, quando o pagem apare- 

céu morto á porta do castelo com um pu- 
nhal cravado no peito é os labios entre- 
abertos num extasi supremo, à bela cas- 
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   telã dos cabellos d'oiro sentiu-se extr 
nhamente impressionada, e uma lagrima 
ardente, uma deliciosa lagrima esponta- 
nea, iurvou a puresa do seu olhar azul, 
profundo, luminoso, como as aguas quie- 
tas d'um grande logo. «« 

Mas na noite seguinte os bandolins so- 
luçaram. de novo, é no meio da frivoli- 
dade alegre da sua existencia, nunca 
mais, — ah nunca mais! — ela pensou no 
pobre pagem que morreu louco, fascina 
do, sepultando no fundo da sua alma to- 
do" o desespêro dos grandes amôres in- 
confessaveis, 

      

Epvarno Pacheco. 

   
Folhas soltas 

j Um sonho de Rei 

Luiz XV dormira aquella noite bas- 
tante inquieto. 

Sonhára com quatro gatos que se de- 
batiam com furor; um éra gordo, outro 
magro, havia um torto é um cego. Estes 
animalejos davam tantos salios que o 
rei acordou, estando para cahir da cama. | 
Luiz XV. ficou até adoentado, triste e 
pensativo. O seu criado de quarto no- 
tou logo que o rei não estava bem dis- 
posto, 

— Estás à olhar para mim?! disse 
Luiz XV para o creado. 

— Vossa Majestade, está esta manhã, 
com mau parecer, não dormiu bem? 

— Passei uma noita horrível, com um 
sonho desagradavel. Luíz XV contou- 
lhe o sonho, e o criado ouviu-o com a 
maxima atenção; porém, quando ter- 
minou a narrativa, o criado que era um 
refinado espertalhão disse : 

— Se Vossa Majestade quer, posso- 
lhe dar a explicação d'esse sonho... « 

— O quê, não me enganas?! 
— Sou um servo leal, disse o criado 

curvando se com respeito, 
— Então, conta lá. 
— Espero que Vossa Magestade não 

dirá que falter ao respeito. 
— Anda, conta. 
— Principio então, disse o criado mui 

risonh 
— Não gastes palavras vãs. 

O gato magro, é... o povo. 
— Certo ? disse o rei, voltando-se. 
—O gato gordo é o corpo dos finan-, 

ceiros 
So, 

rindo se, 
O gato, torto representa os conse- 

lheiros.. - 
— Sim, riu, e O quarto? 
Aqui o caso era mais dificil. 
O quarto... o gato cego, é Voss 

Magestade que não quer ver nada. 
Luiz XV ouvindo estas palavras ficou 

furioso, mas tomando o sangue frio 
disse para o criado secamente : 

— Como queres que tudo ande bem 
se os cria os particulares dão lições a 
seus senhores? Mette te pateta onde fô- 
res chamado, era melhor que tivess 
reparado como está posto o meu cor- 
dão azul. Anda, cumpre a tua obriga- 
ção e deixa o teu rei à vontade, 

O criado nunca mais disse uma pala 
vray durante aquella manhã. 

Da sorte que o criado teve, a historia 
nada conta. 

      

  

  bem achado, disse Luiz XV, 

      

  

  

Ausaeno Pixto (SacaveM)  
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A FONTE DA VIDA 
A Igreja anunciando ao Mundo o nascimento de Jesus 

Representa-se rteste quadro o rei D. Manuel 1'e Rainha D. Maria 

        
     

    
    
     
    

   

    

    

Avança um regimento alem. Utana e vã 

hisentolada é nua, a bandeira alemã 
Yem Jugubre 6 soberba impor um credo alheio 

Mas um ti 

aura manhã. Vereaílico, O exercito-invacor, 
Aguia negra é feroz, faminta, eneenguent 
Uiulava, anunciando a tragica chegada. 
Ae porthe de Parie, cheia de luto e de dôr. 

  
A Antonio Cobeira. 

  

Nou lar'g filhos e méss solugam. O pavor 
Entumece, concuante a belica troada 
Do rodar doe canhões nas pedras de cal 
Dos tiros infernaie, dos rufos de tambôr.     
sendo apso à um porta, eomado; [| 

o APRDeRa, alveia à matos, é Já verado 
Jeeho ar VIVA'A FRANCA Eicai sobre o passeio. 

Luis de Jesus Moita 
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ambições de cortezá 

Soenas da vida burguêsa 

Uma casa editora do Porto, acaba de publicar 
em cleganto volume de qu 
“Ambições de Cort 
vida burguêsa, de Pedro Vidoeira. 

Ajuda “no começo do corrente, ano festejamos 
aqui o aparecimento do segundo livro das suas. 
belas o, inspiradas Trovas Populares que obti- 
veram do publico o mais lisongeiro acolhimento 
& já nos ofórece, nas vesporas do Natal, este de- 

  

   

  

  

  

licioso mimo, revelador da sua constanto átivi- 
dado é das brilhantes o focuidas qualidades do 
seu talento. 

“A curiosidade dos leitores não será dispertada 
los” transportos apaixonados daquela cortozã. 

Bo tanta compaixão inspiráva no romano o 
foParama, modelada com tanta arte o esmero 
por Alextudro Dumas filho é quo lho alcançou 
Universal ropularidado. 

"Não esporeim num continuo embato de afétos, 
e auspoitas. as comoções pateticas que de mo- 
imento, para momento sé inflámavam às espan- 
Sus “da “rolos o. ternuras que agitavam d 
e dincoramênto devotadas no Sta cnleio na 
dote ambição. de alcançar mutua, serena é 
dp o ee Ra O 
livro, Boovidos Até de lagrimas imprestionar 
dis pelo pungente desenlace de um martírio, ao 
ab Prmbrifcudors o acarviadas 

idas. « polo derradeiro suspiro que termina. 
perdidas 4 Banso, o doloroso padscimento físico. 

ção do pecádo 
A indolo do livro : Ambições de Cortesi, que 

Pedro Vidoeira tão ongonhosumente traçou, é 
inteiramente outra, São em tudo opostos os sen- 
timentos dos sincoros o nobres impulsos daquela 
desventurada afeição, tão profundamente ver- 
dadeira como dosinteressada. E 

"A devassa Estor desta obra, é a porf 

  

  

    

   
  

    
  

  

    

CONFLAGRAÇÃO EUROPEIA 

PELO MUNDO FÓRA 

A batalha em França não oferece 
alteração sensivel com respeito á situa- 
ção dos combatêntes. Os aliados real 
Saram alguns progressos ao norte do 
Lys. O mais pequeno avanço custa nu- 
nierosas mortes. Durante um mês foi 
disputada à casa de um banqueiro, 
tuada na margem direita do canal entre 
Dixmude é Ypres, um pouco adeante 
de Pocsele. Venceram os aliados. Na 
região de crras e na Champagne o 
canhoneio tem sido medonho. Reims 
continúa a ser implacavelmente bombar- 
deada. A lucta tem sido bastante re- 
nhida no Cârgonne. Na Lorena os ale 
mães abandonam algumas localidades 
dizendo se que já encaram a possibi 
dade d'uma invasão, e por isso cons- 
truiram um imménso campo entrinchei- 
rado entre Blamont e Sarrebourg. As 
trincheiras dos exercitos inimigos estão 
por vezes tão proximas que os comba- 
tentes, não podendo avançar sobre o 
terreno, tentam minal.o e fazer explodir 
os abrigos do adversario. Ha episodios 
interessantes a este respeito, que a falta 
de espaço não nos permite transcrever. 

Como. corollario póde dizer-se que o 
homem do seculo XX regressou à vida 
dos trogloditas, pois habituou-se a pas- 
Sar semanas é mesmo méses em caver- 
nas que certamente não causariam in- 
veja aos nossos ilustres antepassados. 

As atenções convergiram ultimamente 
para os campos da batalha de este, en- 

   

  

  

   

    

O OCCIDENTE 

    

titóso da apaixonada Margarida que votou com- 
pléto, despreso ao opulento raquestudor que lho 
Satisfasia 08 levianos caprichos, desde que topou 
o homem a quem consagrou todo o sen voemento 
aféto, À outra, na volubilidado das suas abpira- 

es dosordenadas, sorrindo a nus por convonion- 
acariciando hipoeritamente o volho conse- 

lheiro por interosse, osplorando-o a ponto do 
lhe obter importantes doações e levando-o por 
vingan ito das filhas a um consorcio 
Secreto para lhe apanhar a terça dos bens já 
cereeados pela ustucia, constitue em todo o de- 
curso da úção, uma ereatura repelente, 

2da scenus da burguesia do moado do seculo 
que passou o quo o autor nos descreve com a 
cada observação, são repassadas de verdade o 
demonstram 4 evidencia os projuisos da educa 
são adotáda então por muitas familias e as fu- 

    

  

    

  

  

  

  nestas e desastradas consequencias que dela 
resultavam. 

Às vaidades de uma mulhor que vivendo pa   

opulência, duene por fim, até concohor um plano 
Eram, contra. uma companheira do infincia 

qu, St, degeobr or a Tm e à iocimidado dospresivol ro da fail 
fotda. “As dovassidBos de um irmão que so não 
comovo. anto 0 cadaver do paê, fulminado por 
qu congestão o manda red a modos 
lada quê carinhosamento o velava, para apro: 
veltar a ausencia o apossar-so do Ei é 
Sure. que continha n bolsa que o morto consór- 
vaya naalgiboira do colete, À caso quo dá à me- 
lida grita. do marialva que vom a acabar com da, vibrada pela mão do cochoiro que depois do desonroto convivio, lho és 
dofetea E iemã À ar do variadas o roaes poripeci tram va Huoa hurguenns dar 
iaveis de cousas. que passaram o que não d xam do sor lidas com agrado, Alosandeo Her. ênlâno mum dos seus históricos romances, des- êrovan a largos traços o fausto prestito da procissão do Corpus Cristi, na idado média, Podro Vidocira piota-nos tambem com brilhan: 
to colorido a prosissão do Senhor dos assos & 
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tre o Uistula e o Wartha, onde os rus- 
sos obtiveram grandes vantagens é cer- 
to, mas não tão assignaladas como a 
rincipio se disse, sendo deveras para 
astimar a falta de seriedade nas noti- 

cias que nos chegam de qualquer dos 
campos de combate. 

As tropas do general Hindenburg 
sofireram grandes perdas no embate 
com os russos na Prussia Oriental. Os 
allemães confessam, não obstante, ter 
tomado 40:000 russos, 70 canhões e 156 
metralhadoras na batalha travada cerca 
de Lodg e Lowics, sob o commando do 
general von Lackensen. 

Os turcos são derrotados no Caucaso 
e no Euphrates, e as passagens dos 
Carpathos ficam em poder dos russos. 

As tropas do Car apoderaram:se de 
Stegercom e capturaram em Plock cinco 
vapores e outras embarcações, e em 
Bukovina tres comboios de munições. 
Os allemães estão de posse das posi 
ções entrincheiradas de Stryckom a 
Zgier é Iadeck e a oeste de Lods, 
mas soffreram perdas enormes na mar- 
gem esquerda do Vistula. O Car Ny 
colau encontra-se no theatro da guerra. 

Os austríacos não podem deter o 
avanço russo pela Hungria, mas lan- 
cam-se sobre os servios e acham-se se- 
nhores de Belgrado, vendo-se o governo 
do rei Pedro na dura necessidade de ir 
estabelecer-se em Uskub, a capital da 
Velha Servia, que lhes veiu ás mãos 
com a guerra balkanica. 

O rei Jorge Ve o presidente Poin- 
caré tiveram enthusíastico encontro nos 

  

  

  

   

    

       
até os salsifrás das casas, nas ruas por ondo 
seguia o prostito, o a historia oposta à creni 
vulgar, do aparecimento da imagem no convento 
da Graça, 

Dos s tamboi 

    

  

com singelo apuro o que ora o antigo. Paueio. Publico, vodado à arraia 
minda pelas grados quo foz dostrtir à tonacida- de do vóreador Rosa Araujo para construção da 
ampla o maguitica Avenida da Libordade, onde dê que! adceiloram no poloro, lo doviam/cons- 
trulê munuménto. ou pelo 106, 6 bústo num modesto podestal em substituição! das veias fa- norarias 'colocadas "no topo do lago o quo nada dig Gonta-nos tambem o quo ra os4e 
uno refeigari nas. uotos  caltobos do eutio apenas eomtreda aos dogs pelos santas lira, ouvirem junto do coroto 4 do botequim Instalado como em barraca de feira, o concerto de qualquer band regimental, Mamfhado todo O 
recinto de escassos candioiros de mortiçã luz de qe Tia quo notar ainda dm todo 9 livro o porfáito 
modo porque alo dóstritas às divorats porsotiao gens que. figuram no ontrocho, os dialágos tra- ado entro: as mais eimpatieas, rovolando no- 
dresa da sontimontos, cspontanoas afoiçõos, ma- neiras ardilosas para voncar com rofalsados ca- rinhos, eserupulos do conselencia, coúseguindo amarrãr um velho a carro do: tHlunpho duma 
darrogã. E tido aut Do dest ao natos oo o anbérho dialogo travado entre os ompregados 
da repartição do conselheiro Sal artoo. que os. descrovo. habilimonto, quem 
tio Dem do parto ob contos is Depois da publicação do romanco já ósgotado. 

À Fidalga. do Juncal, Pedro Vilocira com “à ast. novo fivro “vom dêmonstrar-nos mais uma 
vez, do quanto são justos os moravidos Grsditos de “que jl gosava como posta, Bom critico e ro- manta iceramnto o felicitamos pelo oxito que a ua nova obra tem todo o direito a obter. 

  

  

  

  

  

      
  

       

  

  

  

  

  

  

  

Francisco Serra, ! 

  

campos da batalha de França: Dissemos 
já que tres aviadores inglezes bombar- 
dearam à fabrica de Zeppelins em Fri 
drichshaflen. Agora chega-nos a notícia 
de que um outro aviador voou sobre à 
fabrica Krupp em. Essen lançando seis 
bombas sobre o deposito de canhões. 

Essen é, como se sabe, uma cidade da 
provincia “do Rheno, com 97.163 habi 
iantes. E muito antiga: a sua cathedral 
data do seculo XIL A cidade consiste 
numa enorme fabrica, da iniciativa de 
Krupp, que se aproveitou maravilhosa- 
mente a Situação geographica de povoa- 
ção, a alguns kilomeiros do Jeuler, da. 
proximidade do Rheno, como via nave- 
gavel, e do crusamento de tres linhas de 
caminho de ferro. 

A maior parte dos habitantes traba- 
lham na fabrica e para a fabrica ; cinco 
mil, nas minas que a alimentam, O resto 
da população vive do commercio. 

Por seu lado a esquadra inglêsa bom: 
bardeou a cidade de Zubrugge, que os 
allemães contavam transformar em base 
de operações navaes contra a Inglaterr 

Os allemães reuniam um ataque à 
Kiel, julgando possivel um desembarque 
de tropas nas costas de Schlesmig, e pos 
isso fortificam activamente a antiga li 
nha de fortificações dinamarquesas, ao 
norte do canal de Kiel; todas as fortilica 
ções do mar do Norte foram egualmente 
ortificadas, 

Os allemées soffreram grandes perdas 
em Gai é Longuido, na Africa Orien- 
tal, repellindo-os os inglêses para a fron- 
teira de Uzanda, 

  

  

     



O OCCIDENTE 

  

gor 
          

A Inglaterra parece ter dominado a 
revolta da cAfrica do Sul. Agora cahiu 
prisioneiro o celebre general Olivistiano 
Dewet, o general phantasma, como lhe 
chamavam por occasião da guerra ati- 
glo-boer, Maurit; o outro cabecilha par- 
idurio dos alemães, fugiu ha muito, e 

a prisão de Dewet é garantia de que à 
insurreição está perto do fim. 

O Times de ha dias alludia a um caso 
muito grave — nada menos do que uma 
sedição na Irlanda, onde ha tempo se 
faz intensa campanha contra o, alista- 
mento de voluntários. Esse movimento é 
acalentado por quatro jornais distribui 
dos gratuitamente, sendo o principal o 
Irish" Volunteer. O resultado disto é: 
augmento consideravel da emigração ir- 
landeza para os Estados: Unidos. O 7 
mes exigia a repressão severa de seme- 
Dae cacapanha (que IRON ER 
cito britanico encontraria o esforço do 
Redmond tendente a fomentaro apelo. 
ao recrutamento. 

A Inglaterra teve a perda do coura- 
çado Bulnark:, que explodiu acciden 
talmente no porto de Sheerness, cau- 
Sando 770 mortes! 

À esquadra inglêsa foi agora augmen- 
tada com o couraçado Canadá, cruza: 
dores ligeiros Cambrian e Wailaro, 
desiroyers Impericuse, Bota e Tippe- 
rary. e torpedeiros Antelope, Virage e 
Withingo 
Por seu turno Os allemães desenvol. 

vem uma actividade febril nos seus es 
taleiros, e o mesmo succede no respei- 
tante a Zeppelins. Estão já em condi- 
sões de prestar servico uns do à 40 
dirigiveis, e mais 15 em via de cons 
trucção. O conde de Zeppelin dirige em 
Bruxelas a fabrica dos seus famosos 
dirigiveis, que a Alemanha pensa ati- 
rar sobre a sua rival tentando uma in- 
vasão de Londres, 

Os jornais noticiaram que a esque 
dra allemã foi ultimamente reforçada 
com as seguintes unidades: 

Super dreadnoughts «Roenig Gros- 
ser Kúrftirsto e «Magrafios lancados à 
agua em 1913, com 25.800 toneladas, 
21 nós é meio, 10 canhões 350 mm., 
t4 de 150, 10 de 88. 
Super-dreadnougit «Kronprinz Er- 

satz Brandenbourg», de 27.000 tonella 
das, ro canhões de 380 mm. E/ 0 prim: 
do novo typo TT em construcção. havendo 
outro egual, «Ers Worth». Ambos estão 
quasi concluídos á 

Os grandes cruzadores coural a 
«Luizows lançado em 1913 e « Erts Herr 
tha», deitado em 1914, de 38.000 tonel- 
ladas, 30 nós, armado com 8 canhões 
de 350 mm. Os cruzadores exploradores 
arts Helas, «ro Gefons é «Gran- 
uz», e 0 «Karlsruhe». 
Doze caça torpedeiros lançados em 

1914 e já promptos para servir. 
E Sept Tum Aiscurso de Churchill, na 
Camara dos Communs, as perdas sol 
fridas pelos allemães são eguaes até 
agora, em submarinos, ds dos inglêses, 
é superiores em cruzadores ds inglésas, 
acerescentando que a esquadra inglêsa 
Continua mantendo a sum superior 
lade, e 
Dos navios mercantes allemães a 

uma nota publicada o seguinte: 046 
acham-se refugiados nos portos dos pai- 
zes neutraes, 320 estão em portos alle- 

mães e 246 foram capturados. Estão fóra 
de combate 1221 dos 2190 maiores na- 

  

      

  

    

  

  

      

  

  

vios) que: compunham: à! frota commer- 
Did 

A proposito de guerra e de navios, fa: 
lemos do novo invento do maravilhoso. 
Edison, o genial talento que tanto tem 
produzido. Consiste num novo processo 
em virtude do qual um submarino pode 
permanecer indefinidamente debaixo de 
agua sem receio de que se asphixiem os 
iripulantes. Extrahe-se O oxigénio, da 
agudido mar) por um; processo seme- 
lhante áquelle com que a Natureza dotou 
osipeites: Os luniros cubmarinos serão 
providos de bronchios artifíciaes, ver- 

  

Principe DE Gartas 
nomeado ajudante de campo de Sir John Frenci: 

dadeiros pulmões do navio. De Edison 
tudo é possivel, mas o invento não virá 
a tempo de evitar o morticinio da grande 
conflagração europeia. 
Como estamos em maré de numeros, 

dirémos que a Allemanha contava até ao 
primeiro de Novembro a bagatelia de 
433.247 prisioneiros de guerra, assim 
distribuidos : 

Francezes, 3.138 oficiaes e 188.618 sol- 
dados; russos, 3121 officiaes e 186.779 
soldados ; belgas, 537 officiaes e 34.007 
soldados; inglêses, 417 officiaes e 15.730 
soldados. 

Os inglêses, logo apoz a declaração 
de guerra com a Turquia annexaram de- 
finitivamente a ilha de Chypre, que, 
como se sabe, está situada no Mediter- 
raneo oriental deante do golpho de Is- 
kanderum. Desde 1878 que ella estava 
virtualmente na posse da Inglaterra, que 
a administrava e occupava militarmente. 
O sultão da Turquia continuava a man. 
ter a soberania sobre a ilha e a receber 
uma indemnisação annual em vez do im- 
posto. 

A ilha tem sido governada porum alto   

commissário inglês. As suas cidades principais são : Nicosca, Larnaca e Fa- 
magosta. A população era, em 1901, de 
237.022 habitantes, dos quaes 182/7239 
pertencentes à egreja grega, e 51,309, à 
mabometana, À ilha tem de comprimento. 
148 milhas e go a 5o de largura. 

Forças inglêsas e indianas tomaram o porto turco de Basra, acontecimento este de grande importancia no Oriente, pois que esse porto tem sido o baluarte 
da Turquia 10 golpho Persico durante 
5o annos. E” um grande cemro de 

Commercio; as suas importações e ex- 
portações teem 0 valor aproximado de dois milhões esterlinos. Ha poucas ci- 
dades tão famosas nos annaes do Orien- 
te. Basra foi fundada pelo Calipha 
Omar, é lá habitou Sinbad que não é 
uma personagem mythica. 

A tomada deste porto produziu viva. 
emoção em toda à Arabia e na Per- 
Sia, sendo vivamente cummentada em. 
Stambul. Para a Allemanha em parti- 
cular a queda de Basra tem uma st- 
gnificação muito mais grave, porquanto 
ella representava o termints do cami- 
nho de ferro de Bagdad. A sua queda 
nas mãos britunnicas ha-de ser mais 
sentida que a perda de Kiau-Tchen 

O sonho do caminho do Oriente des 
fez-se. 

Do bombardeamento de c4rras nada 
se salvou, nem mesmo o historico /Io- 
tel de Ville, com a sua bella fachada 
gothica, mem a magnifica cathedral, 
onde existiu a Descida, de Rubens, O 
Enterro, de Van Dyck, é outras obras 
darte; nem o Museu, com as suas ra- 
ras colecções archeologicas e seus ma- 
guificos quadros. 

Foi em Arras que os francêses é os 
inglêses assignaram o tratado de paz 
em 1415, depois da memoravel batalha 
de Agincourt. A cidade foi incorporada na França em 1640. 

Arras foi O berço de Rubespierre Maxemilien, O incomptivel, e de seu irmão Joseph, 
O Hotel de Ville foi construido no. seculo 16.º e restaurado no 19.º. 
As suas ruinas lembram as de Pom- peia. 
Em Ipres tambem o bombardeio tem arruinado muitos edifícios, entre elle o palacio das Fiailes em cuja sala Pau- mels existia uma pintura mural, em que se via Fernando de Portugal, conde de Flandres, que em 1214 ordenava que se frotificasse a cidade. 

E? curioso transcrever o que ácerca do Conde de Flandres se lê na Encyclo- pedia Portuguêsa Ilustrada : D. Fernando, filho de D. Sancho 1, nascido em 1188, e fallecido na cidade de iNayon em 1233 ; casou com Joannã, condessa de Flandres, filha do conde Balduino, que foi depois imperador de Constantinopla (1211), e entrando: na colligação formada contra Hillippe Au- gusto, de França, assistiu à batalha de Bouvines, onde ficou ferido. Feito pri- 
sioneiro, Fernando foi passeado. por Paris. 

O orleanês Guilherme Guiart, no seu 
«Ramo das reaes linhagens» consagra- 
lhe estes versos: 

  

   

    

   

  

  

   

   

    

   

  

Ainsi s'en va lie en fer 
Li quens Ferrant eu son enfer, 
Li auferrant de fer ferre, 
Empontent Ferranten ferre.



      

    

      

  Filippe aferrolhou o 
seu prisioneiro na torre 
do Louvre. A condessa 
Joanna accorreu, e as 
concessões que fez uo rei 
trouxeram a paz, mas 
não a liberdade do pri- 
sioneiro. Obrigada a re- 
fugiar-se junto de Filip- 
pe Augusto, por causa 
d'um movimento popu- 
lar, tratou com o rei o 
seguinte ; 

(1225) Fernando. era 
solto mediante :0.990 li- 
bras, a cedencia de Lille, 
de Donai da Ecluse, é 
a renovação do jura 
mento de vassalagem 
dos senhores e dos bur- 
guêses de Flandres, Re 
tituido ao condado, Fer 
nando governou em pa 
foi durantte o seu rei- 
nado que o governo com- 
munal tomou grande ex. 
tensão, e foielle que deu 
a Gand a sua orgáni 
são municipal, 

      

  

A Tialia sofireu a per: 
da das mais proeminer 
tes individualidades da 
politica contemporanea, 
na pessoa de Emilio 

    

  

  

  

Exposição Panamá-Pacifco. 
  

Pavilhão de Portugal 

são eu j dos convenientes inento 08 motivos. ornamori ass “deminados ao. edificio do pavilhão. português am 
construsção. na cidade “do 8, Francisco da Calforni E ali que so vao realisarnos moiados do ano que 6 apró= xina, “a graudo. Esposição 

   
  

   
    

  

  

  

Panitmd-Pacifico, por ocasião 
da inauguração oficial do 
canal do Panamá, As festas, 

realisar, então, serão por 
corto destumbradóras de vida. 
& movimento — so a guerra 
actiial formidande, reflvctida am todos 08. campos, não obstar. Portugal. prevendo 
com acerto as consequencias favoraveis, de toda à ordem, sobretudo” coniorciaos, “quê, “lota: podem “resultar, quis 
«concorrer tambem a ota vês posição grandiosa 

auçõe do pro pavilhão o dia acto, ar. Antonio do Cou= o. sentido, tom 
neuto trabalhado 
oração do notaval eultor, 8. Costa Motta (Sobrinto).* De pasto, 

olioros mãos 50 poderia dopôr, mosto mom to, à olaboração o prepa vos de realização do, pro- jocto do pavilhão de Portugal 
“quo é, nã verdade, consoante ão dos, entonid 

        
   

  

  

     
   

  

            Visconti: Venosta antigo los. mais elogiosos 
  

ministro dos estrangei 
ros, Nasceu em Milão em 
1829, doutorou-se em 
1853; foi jornalista, com- 
missario. regio junto de Garibaldi em 
1859. Acompanhou Farini a Parma é a 
Modena, e, depois, fez parte, com “Pe- 
poli, d'uma missão diplomatica incum- 
bida de fazer aceitar pelos gabinetes de 
Londres e de Paris as annexações de 
1860. 
Visconti-Venosta foi no mesmo anno 

eleito. deputado, e, pouco depois secre- 
tario geral do ministerio dos estrangei- 
ros do novo reino de Italia. Em 1868 foi 
ministro d'essa pasta, que sobraçou no- 
vamente de 1869 à 1880. Foi presidente 
do tribunal internacional de arbitragem, 
reunido em Paris, sobre a questão da 
pesca, das phocas ho mar de Beheruig. 

e 1805 a 1900 foi novamente ministro, 

  

    

   
  

INFANTERIA DRETANICA PRECIBITANDO-SE A OCCUPAR AS TRINCHEIHAS 
DA LINHA ARMENTIÉRES-VPRES 

dos estrangeiros, pasta que lhe coube 
tambem no gabinete Zanardelli até 1903. 

A sua grande auctoridade diplomática, 
e a situação especial da Italia na ques- 
tão marroquina, levaram V. Venosta a 
representar o seu paiz na conferencia de. 
Algeciras. Os seus altos merecimentos, 
a sua idade e o seu espirito de concilia! 
ção, deram ao marques de Visconti Ve- 
nosta uma situação de preponderancia, 
que elle habilmente aproveitou para a 
solução favoravel do problema que se 
debatia, assegurando ao mesmo tempo 
o respeito pelos direitos adquiridos e a 
manutenção da paz. 

J. A Mack 

  

  

po DE OLiveiRA. 

  

coutivos, 
Os       

  

   

    

tres, a que acima 
sontiram-se agradar 

Não sará descabido duscrevor 
agora o pavilhão portugues em edificação, 

Do proporções. proprias, ele é co 
lo do romascimento português — est 

Compõo-so dum salão central do base octogo- 
nal, sendo os lados maiores do octogono abortos 
om arearias o projectados para vistas diorami- 
cus, Ento salão tem & Eronto uma alpeudrada 
que dá para à rua principal o tem nos Manicos a 
habitações do comissario o secretarias. Escadas 

à frento o nos lados dão entrada na galeria onde 
so abrem areárias para us duas sulas do turismo, 
Estes ahoxos são cobortos em torraço, sob 
sujudo o salão central nu sua parto mais alta, 
coroado por totrinhas o amoias;—dando assim 
não sómente melhor linha estotica ds fachadas, 
mas tambem, pela sua altura, uma bõa disposição. 
ao interior do salão, As sus oito facos são abor- 

  

   

  

  

        

  

  

  

  

  

  
SOLDADOS FRANCEZES GUAUDANDO A PASSAGEM 

DE ONUZES BRITANICOS 

    DEN        



  

“O OCCIDENTE |, 

  

    

Exposição Panamá-Pacifico 

  

  

  

      

“as em janelas gominadas que vão 
deixar coar polos vitraos à luz para 
o salão, E 
Daproonde-o do oxamo dlustos 

fragmentos, ameias, torrinhas,plua- 
culos, janelas, alpérideadas, o até 
“los detalhes, como sejam cogollos, 
cordas, capitois, bases, florões, pa 
quites, oto, que todos elos fóram 
criteriosamento executados sobre 
seiscentos e tuntos motivos portu-| 
Enesos portencentos 406 
mos, Torru de Belem, edificios de 
“Thomar, Evora, Beja é Goimbra: E 

balho do artista consistia pi 
ente na coordanação dos 

notivos. 
A oruamontar o salão, sorão dis- 

postos os bolos quadros docorátivos 
die Toto Vaz, = professôr o direetôr 
da escola nto Donanque nor 
tavel piatôr do marinhas, São três 

    

  

  

   

      

  

  

um     grandes telas: uma di   
  

Payiuão DA Exposição Ponrtcuêsa 
Projecto do arquitecto sr. Antonio do Couto 

  
    

    
      

  

posto de Lisbôa, outra reprosenta uma vista do Porto, é a terceira uma paizagem da região vinicola do Douro. ema apropriado, dese 
nho largo, colorido sobrio — ústes belos quadros revelam qualidades. que disponsam o elogio o assi po- “dem impôr no estrangoiro 8 dize tos da arto portugucea. Alêm dos desenhos 6 detalhes ie vão sor enviados para 5. Fran- co, acompanham O projecto todos os modolos em ataj” (go5s0 com fiz ho) que astão séndo Fealiadas pe. asultôros, srs, Motta (Sobrinha e José Noito. gt 

  

     

        

  

  

pois, descrito nas suas linhas goraeso pávilhão portuguê Som E 

      

     it imento pelo des- enrólo da Grande-Guerra que mais 

            

    
    

  
    

  

RA Ta MISTA DE Lisboa     Usa PasAGEN DO DOURO. 
QuaDRos DECORATIVOS DAS SaLAs DA Exposição PoRTUGUÊSA Pio rixTOR st. João Vaz. 

 



  

O OCCIDENTE 
          

    

Axronio Do Couro. 

é mais alastra mundo em fóra e por toda a parte 
so faz sentir. Não ha ramo do industria, nem 
corrente comercial, a que esse monstro, infrene 
é em furia, não imponha ombargos, quasi insu-, 
peraveis, amençadoramente 

'De resto ainda não doixaram de dizer-nos quo 

  

  

  

  

  

  

  

  

a luta tênde a prolongar-se môses e mêsos, dada. 
à resistencia tenacissima o violentissima ofen- 
siva quo de lado a lado oferecem os beligeran- 
tes. Podavia, acabatnos da lor que não deixarão. 

  de concorrer a 5. Francisco da todas 
as nacionalidades, ainda as mais incondidas na 
Conflagração Europe 

Oxalh que. tudo decor olmento — o 
us Acontecimentos permitam a rodlisação da 
grande Exposição Panamá-Paoifico, 

  

   
     

  

  

ROMANCE 
M, Dellyne 

A DESTERRADA 
Versão de Alfredo Pinto (Sacavem) 

(Continuado do n.º antecedente) 

— Já não posso com dôres de cabeça, 
é horrivel estar a ter receio das mais 
simples palavras; fica-se doente! 

— Então Irene! disse a condessa, 
olhando ainda para a porta por onde sa- 
hirá o principe. 

— Então a maman julga que o princi- 
pe escuta ás portas?! 

— Mas um creado pode ouvir, e ás ve- 
zes uma palavra, chegá com outro sen- 
tido aos ouvidos de quem escuta. 

— Tenho momentos em verdadeira re- 
volta, disse Irene levantando se, vou visi- 
tar Renato, dando uma volta pelo par- 
que, quer vir Myrto? 
— Não posso agora, vou resar á ca- 

pella, Irene. 
Um pequeno riso ironico, sahiu dos 

labios de Irene, e no corredor passando 
a mão pela cintura de Myrto disse-lhe : 

— Vae alcançar forças não é verdade? 
Faz bem, pois parece me que necessita 
muito de paciencia, Cahiu no agrado de 
Karaly, vae ver quanto isso custa, 

— Que querem dizer as suas pala- 
vras? it 

— Saberá brevemente, Myrto! o que 
estimo é que a vossa escravidão dure 
menos tempo que a minha. 

Irene poz-se a rir, afastando-se, em 
passo que Myrto ficou a olhar para ella. 
perplexa! ; 

Na manhã seguinte, sahindo da ca- 
pella, Myrto encontrou à porta, Cons. 
tança, creada grave da condessa Zalânyi 
que a informou que a sua senhora lhe 
desejava fallar. 

Myrto, um pouco surprehendida, foi 
ads. aposentos da condessa. Esta ainda 

    

estava na cama, e estendendo a mão 
para Myrto disse : 

— Meu filho acaba de me dar um re- 
cado, do qual não me admira apoz o que 
se passou hontem. Parece que o filho 
não falla em outra pessõa senão na 
Myrto, e o princepe deseja que passe o 
dia ao pé delle, 

— Se isso agrada ao pequeno da me 
lhor vontade. -.. mas esta manhã tenho 
a lição de Renato... 

A condessa levou as mãos ao ceu. 
> E'o princip: Mileza que manda, 

abandona-se tudo: é necessario que Myrto 
saiba isso bem. Vá ter com o pequeno, 
deverá agora estar no parque, junto ao 
templo grego. Deverá levar um livro, 
costura, para não se aborrecer... Ah! 
ceus, já me esqueci, meu filho deseja que 
vá vestida de branco. 

— Isso não posso... estou de luto pe- 
sado! 

— Tenha paciencia, junto de Karaly 
deverá estar de branco. Não ha que dis- 
cutir, com a vontade do principe | 

Myrto foi para o seu quarto, € esco- 
lhendo um d'aquelles vestidos que trazia 
em Neuilly, vestiu-se de branco. Vendo- 
se assim recordou-se dos antigos tempos 
eos seus olhos encheram-se de lagrimas. 
Hoje Myrto obedecia a uma vontade, a 
uma ordem alheia e ella alli estava para. 
cumprir, para ser um instrumento no 
meio d'aquella familia! Mas o caracter 
altivo, de Myrto, curvou-se perante a 
vontade d'aquella criança, nada mais ! 

Meia hora depois Myrto entrava no 
parque. Não conhecia ainda o templo 
FRA do nado Cal aa bi 
folhagens, cujas linhas de marmore bran- 
co destacavam maravilhosamente, 

Na parte inferior das escadarias estava. 
Karaly deitado em uma especie de sof 
A pouca distancia a sua creada Mars: 
trabalhava em costura. Um pouco mai 
longe um rapazola dos seus dez annos, 
vestido com um rico fato hungaro, quan- 
do Karaly viu Myrto disse logo : 
— Venha depressa, Myrto, como estou 

contente! 
Myrto sentou se junto de Karaly é fez- 

lhe festas. 
Estou muito contente! muito, e 

muito, não calcula! Vem vestida de 
branco, de preto não gosto, é tão triste! 

Myrto resolveu contar-lhe uma histo- 
ria, mas não chegou ao fim, sem que O 
pequeno tivesse adormecido. N'aquelles 
momentos, Myrto olhando para aquella 
criança tão fraca, pensou no seu passado 
e nas pobres crianças de Neuilly, quem 
sabe talvez mai 

Karaly acordou na ocasião em que as 
creadas trazium uma pequena mesa des- 
tinada para o almoço ser servido. 

— Tambem almoça comigo, Myrto. 
— Não, isso não! Almoço com sua 

avó como é costume 
— Sim, sim, eu quero, e o papá tam- 

bem quererá. 
— Então, Karaly! Seja rasoavel eu 

volto depois. 
A condessa e os filhos já estavam á 

mesa quando Myrto entrou na casa de 
jantar. Irene envolvendo-a logo com o 
olhar disse risonhament 

— Muito divertida, não é verdade, 
Myrto? 
—O dever é raramente um diverti- 

mento, respondeu-Myrto com frieza. Sin- 
to-me apenas feliz de ter dado um pouco 
de alegria a esse pequeno doente. 

  

  

  

   

        

    

  

  

    

   
  

  

— Ah! vejo que tem grande predile- 
ção para irmã de caridade... não sei 
que prazer... 

— Então Irene ! disse a condessa seve- 

  

sei maman o que disse de maul 
Myrto verá até que tenho rasão, e vol 
tando-se para Myrto, ha dois annos era 
eua querida, tendo que satisfazer todos 
os seus caprichos. Quando minha mãe 
se preparava para partir para Vienna, o 
principe declarou que cu ficava em Vo: 
raczy afim de fazer companhia a Karaly! 
o que eu chorei quando os vi partir! M 
era necessario apparecer alegre diante 
do pequeno e diante do pae. Impossivel 
de aturar! Fiquei doente, tive que voltar 
para Vienne é o principe nunca me per- 
doou. 

— Não é necessario estares a contar 
tudo isso a Myrto, disse a condessa, de- 
mais vejo que é mais paciente do que tu. 

A entrada d'um creado veio mudar a 
conversação. Myrto no fim do almoço foi 
outra vez ter com o pequeno ao templo 
grego. Karaly recebeu a com as mesma 
demonstrações de alegria e deram co 
meço a um jogo que o pequeno gostava 
muito. Um terceiro jogador appareceu 
foi Miklas o pequeno hungaro que foi 
contractado para divertir Karaly. 

Myrto percebeu que o pequeno principe 
não era sempre a criança docil e meiga 
como se mostrára. Antes bem compre- 
hendeu, que era um pequeno déspota 
para Miklas sempre humilde perante elle! 
Houve um momento que o joven levan. 
tou à mão para o pequeno hungaro é deu- 
lhe uma bofetada. 

— O" Karaly, isso é muito feio!!! 
À creada interrompeu a costura e olhow 

para ella, o pequeno Miklas ficou como. 
suspenso, mas Karaly abriu muito os olhas 
e disse: 

— Myrto, sómente o papá me pode ra- 
lhar; vem sómente para aqui contar bis 
torias nada mais, conte-me mais uma, & 
Miklas que se vá embora. 

— Deixe esse pobre pequeno distral 
se, disse Myrto com muita pena do rá- 
paz que se afastava cheio de tristeza. 

— Não, eu não quero! vae te Miklas, 
disse Karaly com rancor! 

Myrto, cheia de paciencia passou a 
mão pela cabeça de Fearaly. 

az-me pena vê lo assim Karaly! E 
meito feio ser-se duro para quem parece 
ser tão docil para si! Offende assim o. 
bom Deus que nos ensinou a sermos bons 
para os nossos irmãos. 
—O bum Deus?! disse Karaly pausa- 

damente, o papá nunca me falla nisso. 
Morsa ensinou-me uma pequena oração, 
o padre Joaldy falla-me ás vezes do me- 
nino Jesus, da santa Virgem, gosto muito. 
de o ouvir, Não é preciso dizer que lhe 
causo pena. 
—Mas é a verdade; promete-me ser 

bonsinho para o pequeno Miklas? 
Karaly olhou para Myrto e disse gra- 

vemente + 
— Farei por isso... e heide pedir li- 

cença ao papá para que Myrto me possa 
ralar, sabe tão bem fazer isso... 

Myrto não poude deixar de se rir do 
dito da criança. 

Então Karaly chamou para junto d'elle 
o pequeno hungaro e Myrto começou uma. 
historia. j 

No momento mais pathetico, Morsa 
levantou-se e disse: 
—O principe! 

            

  

   

          

  

    

     



O OCIDENTE 
        

  

Ah! papá, disse alegremente Karaly. 
O principe Mileza seguido dos seus 

galgos favoritos chegou proximo do tem- 
plo grego. 

— Venha assentar-se para aqui papá, 
para Myrto poder continuar a historia. 

O principe aproximou-se cumprimen- 
tando com a cabeça, Myrto, e sentando: 
se n'uma cadeira começou a ler tranquil. 
lamente, 

— Pode continuar a leitura, menina. 
O principe abriu um livro e poz se a 

ler com atenção. Myrto continuou a his- 
toria começada, com enorme alegria de. 
Karaly. 

— Oh! como é bonita, Myrto! E sabe 
«conta-la tão bem! Não é verdade, papá?! 

— Muito bem, disse o principe sem le- 
vantar os olhos do livro. 

— Ainda vae contar outras sim? 
— Hoje não, é melhor amanhã, uma 

'muito bonita, 
— Não, agora, agora. j 
O principe ikisatoujos olhos é disse 

para Myrto: 
— Poderá 

Custa pouco, à 
Myrto começou então uma nova histo- 

ria. Depois a criança, satisfeita, deixou- 
lhe um momento de repouso e parece re- 
Começou o seu trabalho. à 

AºS cinco horas trouxeram café com 
leite, 

O principe poz o livro perto delle e 
disse com fria palidez : Ê 

— Menina peço-vos para nos servir. 
A condessa Zalanyi não dissera de 

mais, quando afirmou que os pedidos do 
principe eram ordens e nada mais! 

Emquanto que Myrto se aproximava 
da mesa, o principe levantando-se pegou 
mo papo cólo, e começou a passeiar, 
fazendo-lhe muitas festas. é 

— Ah! papá, tenho uma coisa a pedir- 
lhe, sabe O que é? 

Da Myrto poder ralhar-me de vez em 
“quando. f 

— Não dou permissão a ninguem. A 
“menina Elyanni sómente póde distrair-tes 
absolutamente mais nada. 

Estas palavras cahiram nítidas é gela- 
das da bôcca do principe. Myrto virou 
se ligeiramente para disfarçar as córes 
“que lhe apareceram no rôsto, e segurou 
mervosamente a cafeteira. Ra 

— Pois é mau papá, ella ralha tão bem! 
Disse-me que eu Ra para Miklas, é 

“o papá nunca me disse isso! 
Pao te importe, faz de Miklas o que 

“quizeres. 
O principe assentou-se de novo, 

filho sobre os joelhos. 1 ; 
— Não se serve de café? disse 0 prin: 

<ipe virando se para Myrto. 
— Nunca tomo café. 

    

fazer a vontade a Karaly 

  

com o 

(Contíniia) 

xe E 

Pelos teatros 

  

  

  

Teindado 

oprosonta-so actualmente no Tontro da frias 
ado ienes em tros actos, da Sohwralbach 

y acosta- 
Lucei — Verdades é Mentiras. ão mal aco 
mados estamos à osta espoci do expeotitu a 

uo sómênte o prostigio do nome do au 
q e pt ua 
E na verdade não oncontrámos motivos do ar 

pendimento. Desta vez, o ráclamo abundansa “ 
derto nas guzotas foi orientado por um eritano 
do justiça. À revista do Sohwalbach é um mod! 
«do boa graça o obsorvação exoroida a primor. 

            

  

    

Tontro da Trindade — veRdaDES E Mentitas — Scena do 3. neto 

  

O auctor soube al 
subtil à uma 

  

com gosto excolonto uma corta filosofica bonhomica 
Aquilo. 

que põo a deseoborto aos olhos do 
Dastidores da vida, osfusia de alegria 6 trourail les preciosas, A dialogação 6 porfoita so 
Enfim, podiamos falar das scenas. à 

ng se vio soguindo sem can- 
iamos pôr uma nota do 

        
  

      tago--que não go dliscordanoia no apl Sociedade onde so ri mais do quo so chora 
sselêdado onde é Fi tanto cólo So chora = 80: 
siadado onde so chora mais do que so Fi são Spiuodios vivos colhidos de mirprosa na FGnlidade. Quiz tambem o ar. Sehwalbach Luocl protestar 
Vigorotamente contra os horrores duma guerra 
Jp Mojo dobaroia som troguas nem mercê uropa em fôra — 0 esorevou um acto pungonte 
do vériado, que nos dá em pinceladas largas os ofvitos arripiadõres dum morticinio o assolação. 
incontestavelmento. abturdos na actuslidado. Aquela acena, om quo nos aparece. o soldado 
ottugade próstos a partir para a Grando-Onerra. 

Eobragando a bandeira quoridA da Batria, Cuma um  escritôr distinto 

    

  

  

    

    
  

   

    

   O que mais nos movo à admiração o aplauso 
desta peça — 6 que Schwalbach não antepõz do 
prsferência aos dotes raros do astlista à sua 
habilidade reconhecida do revisteiro. 
A musica tom numeros lindos. 
A representação foi por vezes optima. 

Ginasio 
Está em scona no teatro do Ginasio uma co. 

módia, tanto ou quanto, espirituosa, do prov 
cia amoricana, intitulada Chuva de filhos. 

Pode dizer-so que é um suceosso pleuo do gar- 

  

  

  

  

  

      

  

     
galhada. Scenas entrotocidas em volta de quispro-| 
quôs, não deci uto que olas não provo- 

iso astridulo da populaça, Não podemo:        
alargar-nos agora em & 
O entre 

  siderações de detalhe. 
ho é complicado, mal o podemos redu-. 

pobro ho- 
as; 0 por iofologidade a esposa não lhe dá no fim de mui- 

nom a amostra do um! À mulher pa, 
tirosa-e o marido a seguir a uma scóna. 

do ciumes abespinha-se o parto para longes ter- 
ras, Todavia, à esposa ama-o é para o chamar à 
ponates usa d'um estratagema aconselhado por 
uma amiga. ipa ao marido que he 

h em prossuroso... Ma 
o petis éra simplesmente um pensionista duma. roda ou alborguo que o reclama à breve tracho. 
Trapalhada na casa. Conseguem, pará substi- 
tuilso, ainda eleançar o filho d'uma pobre mulher do povo. Quando à primeira creança vao ser o - 
viada ao pensionato o pao entra por acaso na camara da mulher e encontra-so com duas cre as. Não ha remédio senão dizer-lhe que são seus lhos gemeos. Mas a directôra do albergue e q mulher do povo reclamam onorgicamente os queuos.., Agora, vá de encontrar em qualquer prto mais duas êrcanças quo 08 sobstituam Gon 

que é certo & que um belo dia o pobre-diabio do macio dopaco em ue an cod o 
Ete, Eto, Ete, 
Mais tarde a ilusão dosfaz-so, Mas tudo ter- mina favoravelmente. 
Valha-nos isso. .. 

pagomo vêem = É um sucesso do gargalhada à 
Representação — muito regular. 

    

  

zir á Beira duma ai 
        
       

  

    

  

  

     

  

    

  

  

  

  

  

    

    

  

  

  

  

NECROLOGIA 

Capitão do mar e guerra Luiz 
Bornardino Leitão Xavier 
Dia 21 do novembro falo 
ceu o capitão de mar é guerra 
ar. Luix Bernardino Leitão 
Xavior, distintissimo of 
da nossa armada, ondo d 
em 
tos! comissões de serviço 
a de chofo do ostado ma 

ral, 
ido a 9 do a) 

on praça 
rautê. om 6 de novonbro do 
1872, seguindo postos até ao 
de capitão de mar 6 guerra, 
en 7 de janéiro do 1911. 

E” longa suas folhas do 
serviços, tendo desempenha- 
do sempro da fôrma supoi 
Os Seguintes cargos: gr 
nador do Congo é de Mossa- 
medos; comandanto das ca 

  

  

   
    

   

   

  

     

  

sto 
e asp 

  

  

  

  tus   

    
a CAPITÃO DE MAR E GUERRA 

INARDINO LEITÃO XAVIER 

  

nhoneiras Vouga é Liberal ; 
chefe da sogunda repartição da direção geral do marinha 
* da majoria goneral; chofo 
da terceira repartição do 
conselho do almirantado; ca- 
pitão dos postos de M 
de Loanda; diretor do obs 
vatorio e do trem do mar du 
Loanda ; promotor dos con- 
selhos de guerra o marinha, 

nais comissões sejontificas. 
inhorentes á sua arma, rê- 
presentando um trabalho 
constante do bons serviços do 

h 

  

  

   

  

  

  

pelo que lho foram cou- 
as. honrosas distinções, 

iaes como a de comendador 
de Aviz, ofcial de S. Tiago, 
comendador da Real Urdem. 
do Tão, da Belgica, mod. 
lhas de bons serviços e coit- 
portamento exemplar ete. 

A” ilustro familia do fali- 
cido onviamos as nossas scu- 
tidas condolencias. 

    

   

  

 



     CASA CHINEZA 
== Antiga loja de chá e café=—— 

FUNDADA EM 1566 

Joaquim Pereira da Conceição 
o Marca rogue 

Lem: 

  

O mote mais enpecii 
EPHON 

  

  
   
  

CHAS PRETOS E VERDES 

de seda da India 
Brindes permanentes a todos os freguezes 

Leques de novidade da China e Japão 
das melhores marcas de cnfó Kilo 220 réls 

x» 234, R. do Ouro, 236 — Em frente do Montepio Geral 

Tipographia o é & | PAPELARIA PRDGREGÕO 272" 
iravura em todos 08 generos 

NE IL é 6 é &      

  

& & Variado e completo sortimento de artigos 
ptorios, papeis comercines e de phanta- 

monograminas a ouro e prata, tellas 
para pintar à oleo, até a largura de 45,1 
papel para eroquis 1=,50 de largura em qui 

primento, artigos de desenho, pintura, 
 pyrogravura, copias de retratos. 

a crayon € ampliações de photographias, Tudo a 
preços rasoaveis. 6 06094908 
Deposito das canetas com tinta Materman, Táal, 

— Swan, Onoto e contras 
% 454, Rua do Ouro, 155-—LISBOA x 

    

   

  

  

   
     

  

    

  

Preparado 
que 

or completo 
ira a caspa 

ota a queda do cabelo 

botion 
Marie Louise 

(Registada) 

Deposito Geral 
RECROZARIA IRMÃOS DRUIO 

| Rua Garrett, 1i2-118 
LISBOA 

    
  

  

  

  E RE 

Fabrica de 3 Papel da Abelheira 
E ESPECIALIDADE: | Pad 1 

— sm pe 

POPEIS | DE IMPRESSÃO, DE ESCREVER E DE EMBRULHO 

| J 

      

    

e e o e Papeis de todas as qualidades — Fabricação por encomenda + & & & 
  

DEPOSITO — -— 
L + **+ x +27 — Praça do Municipio — 28 x + x *+ + + 

LISBOA 
* MW Meloteno nº 436 XX 
  

  

> 
    

  

SOARES & GC.” 
Successores de ALMEIDA à SORRES 

coM pePostTo DE. 
Arames e chapas de latão, cobre, aço, 
= ferro, redes galvanisadas, feias 

de latão é cobre; tubo de latão, 
fibra, ebonite e mica, borracha 

=Yolhas e tubos; campainhas elee- 
= ricas, telephones e pára-raios. 

20, 22, RUA NOVA DO ALMADA, 26, 28 
LISBOA 

      
APAE ASIA e 
RE to dotototrto to mosor torto toco srdrardo do deavês 
3 Banco bisboa e Açõres Sociedade anonyma de responsa 

lidade limitada 
Capital pago 4 008000 réis 

: Sédo em Lisboa: RUA AURBA, &8 |] Agencia no Porto: R. Élias Garcia, 38, 48 
ax negoclos bancarlos n 

   

seus variados ramos. 
Correspondentes em todas as localidades do paiz, em todas as ilhas dos Açóres e Madeira. 

e nas principaes praças da Europa, America do Norte e Brazil. 
ALUGUER DE COPRES 

A eo ep pa a a 
AAA ARA EADA 

    

  

A Blenorrheina 
Nº venda: nas pharmacias — Pedidos a NETTO, NATIVIDADE & €.* —19, Rua do Jardim do Regedor — LISBOA 

Bacilina Lactica 

  

   enorrhagia, Corrimentos, Cystites e outras 
rias, 

1 compi 

Gura por completo a 
doenças das vias 

DOSE     

(Cultura secca de bacilos lacticos). A cultura de viruiencia mais intensa. Gura conpletamente à Prisão de 
ventre, Enterites chronicas ou agudas e outras aleeções do Intestino. 

DOSE: 1 comprimido de 3 em 3 horas     
Em todas as pharmacias — Deposito para Portugal: NETTO, NATIVIDADE & Ca — 49, do Jardim do Regedor —LISBOL 

Estes medicamentos são preparados sob adirecção do sr Dr: Cortes Pinto; edurector do Laboratorio de Tacteriotogia e Analyses do Hospital da Estrela 

  

  

  

      

Tiporaria CESAR Pioro E “Trabalhos om todos os go- | 

Il e I2-Largo de S. Roque, Il e I2 , simplos o do luxo. 

LISBOA x x x x x x 

Pontualidade, porfoição | 
é preços moderados. x * 

a é 

  

        
 



  

  

      

  

    
  

              

        

  

ColGrême ALBERT Simon 
É o mais perfeito crême de TOILETTE 

BRANQUEIA, Perfuma e amacia a PELLE 

Tira CRAVOS, pontos 

    

Alisa a pelle rugosa e aspera dos joelhos e cotovellos: Dá flrmeza aos seios. Defende 
         

  

         

  

        
piderme da acção do vento é da p impede a assa dura nas crianças Ami losidades dos a a formaçãa do callos 

em seguida a éstas, Combal 
eve usar-se em seguida ao barbear. 
  

  

NO POTE 600 rs. 

res: 

  

  

Contra a impotencia é a esterilidade o unico remedio sério e sem perigo é à 

Cura definitiva da SIFILIS | iniragenina com selo Wien 
que tem uma percentagem de So, VIBILIDADE 40 HOMEM E DES: PERTA À SENSIBILIDADE NA MUÍ         

    
   
  

  

| 
E tango o peu gras o manfostaçõis ESTONADAL Em êrino icauiAtgn don OA! Emiananio | 

ALHEGTINE MALINE com selo VITERI aplicada dentro de 15 dias do contagio Meia caixa 49500 réis. —Lara tora. mais porte, corrança, | 
foz abortar a siúlls Deposito central dos preparados com selo Viteri |   

PEDIR BROCHURA EXPLIDATIYA NO DEPOSITO OEMTRAL Vicente Ribeiro & C.º— Sucessor João Vicente Ribeiro Junior | 
Contra-as febres d'Aírica e Bragil nsar as pílulas HEGTINE com selo VITERI, 84, Rua dos Fanqueiros, 84, 4.º, dir. — LISBOA 

que não teom os pórigos do quinino Ender. telegraf: VIVERI= LISHO TELEFONE aj55 | 

| 

  

  

As pessoas fracas, palidas, anemicas, magras, andam 
sempre ameaçadas d'uma tuberculose. 
O uso do 

Histogenol Naline com selo Viteri 
lhes durá energia fisica e intelectual, côr, sangue e robustez, As pessoas 
obesas, diabeticos, velhos; convalescentes de doen- 
ças graves, crianças na epoca do desenvolvimento, 
os que dispendem grande esforço em trabalhos físicos e intelectuaes, 

  

sports violentos, egualmente encontrarão a saude neste EXTRA- 
ORDINARIO REVIGORADOR. : 

Abre o apetite fortemente. Dá resultados mais rapidos e 
e obreem com o Histogene, os ferros, emulsó   

  

certos do que os que 
etc, — Frasco 155700 réis: Para fóra acrescem portes, registro e despesas 

  

de cobrança. 

PEDIDOS AO DEPOSITO CENTRAL 

Tonico Amarello VITELIN, Pede 
mv dos cabelos, barba, bigode & sobrinha, impedindo o sen ativa pesca a ca Ro cotas vee gs 

  

    

    

  

     anquesmánto, a popa, e todas sá eados é frisados: Recommend ae q Seu usa      

Etico 300 rés — Para fra de Llsbon mais 400 réis para porte e registo Pedido à DEI | Big sempre O selo de garanta com a palavra VITERI Toes av DEPOSITO, CENTRAL 

Te 
co TONI CO AMARELLO VI ITEL 

LLOS FORTES. DANTES, LIMPO 1TO BEM Ui   
  
  

                   



Empreza [NAM 

das 

Águas 

de 

Vidago 
(FUNDADA EM 1875) 

  

A. B. €. 

  LISBOA 

  

PORTUGAL .< 
> EM RELEVO 

pena 
= Garta Chorografica=— 

da Topos 

  

«3 Vitoria Pereira 
— Edição da —— 

Papelaria Guedes 
= Rua Aurea, 80 =| 

  

MAMMA + MIMI 

  

Carlos Pimentel 
Especialista de doenças da boca e dentes 

  

do peia Teco 
DENTISTA 

  

Tratamentos especiaes para senho ças, dentes artifeiaes, ete 
Desinfecção meticulosa de todo o material operatorio. 

MONOR! RIOS MODICON 
Eua Garrett, 36. 8.º (frente para a Rua Ivens) 

  

rafia 
  

  

Confeita do Calhariz 
de ALFREDO SÁ & Ca 

2, LARGO DO CALHARBIZ, 3 
Tolephono: Central 4242 

nacionzes é estrangeiros — Vinhos. 
do, fabrico em todos os artigos de 

é doces de todas as qualidades, 

    

    

   do exa chá o casé 

  

RAR 

sia da Trindade 

       

   

sas noites 
mas novida- 

  

Fomece lunches para casamentos, baptigados & golrées. 

masa 

PUNERARIA FONDNHIOA not sta 
Funeraes e trasladeções de todas as classes, em Lisboa e fóra 
xe 0, Largo de S. Sebastião da Pedreira, 23 — LISBOA + » 

= — 

DANS LES “FLEURS” 

  
  

   
    São os petumes da moda 

IR EM TODA A PAR 
E 

    
  

  

FERA Salão == 
Avenida da Liberdade, 124 = Olimpia 

Novidades animatograficas 

Concertos pelo septimino 

Eden 

66, Praça Carlos Alberto, 68 

=Salão    ) ] Teatro 
Emprezo Lute Galhardo 

entra Companhia Portugueza 
Sempre fitas de dl Opereta 

maior efíeiLo e P. dos Restauradores 

de maior acluali- SA AA AS:   LA 44604 dade, 

  

    
    

PLANTA a 
Ossas ARVOR ae 

He ngis pes E Ma OS MELHO 

e 
HORTICULTORES 
SRUA DO TRIUNFO” ;o 

PORTO 

    

  

fi 

    
          

        CATÁLOGOS GRÁTIS 

  

Cacau, Cakula e Chocolate Iniguez 

vende-se em toda a parte 

BOMBONS e NCUGAT da FABRICA INIGUEZ 

Kilo 15500 réis 

  

Os bombons da Pabrlea Lutguez Lovam a marca. 

  

Exigie pois esta marea 
em todos o» estabelecimentos 

  

——————— sem 

CHOCOLATE — CAKULA. 

Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado à todos os 
organismos, como se prova com à analyse de garantia.   Pacote de 500 gramunas 600 réis 

       

   

    

Farinha. Peltoral Ferruginosa 
la Farmacia Franco 

st faria É um precioso medica- 
te, 48 “mais reconhecido, proveito nas. mis, de const llção fraca, qu” careeom de forças no 

   
leio, para, convalescentes.. 

De Esta legalmente autorizado e pre- vigiado, 
Pedro Franco & O 

RUA DE BELEM, 17 - LISBOA. 

  

  Rua de Belem, 14?-LISBOA


